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GENERAL CDS'·IA. GOMES
N O V _o P R E S I O f,N lE 'n A
Depois dos últimos acontecí.

meritos polítícos que noticiámos
no número anterior de «A Voz de

Loulé», <> ex.presídente da Repú.
blíca, António de Spinola, pediu
............ ..................

VEIO' PARA O ALGARVE
O PRÉMIO,
{c' NASTRO INTERNAZWNALE
DEL MARE - MASTRO
'ELEGAN-ZA MARE'? 4 »

Foi atribuido à Marina de VL
lamoura o prémio «NASTRO IN.
TlJ]RNAZIONALE DEL MARE
___:_ NASTRO ELEGANZA M.A..
RE'74».
Este prémio criado em 1970

pela Sociedade Italiana de Rela.

ções Publicas, com o patrocínío
do Ministério da Marinha Mer.
cantil ltaliana, destina.se a ga,
lardoar anualmente as, Empresas
ligadas ao turismo, industrias,
serviços marítimos e infraestru.
turas, que mais se tenham dis,

tinguido no seu contributo para
a evolução técnica da i.autíca e

REPÚBLICA
a demissão do seu cargo. Dessa'
importante decisão do General
não poderão ainda ser previstos
os efeitos futuros; todavia, rela -.

tívamente ao presente, os obser.
vaderes são unânimes .em reco.'

,

nhecer que as forças progressís,
-- tas do Governo Provisório sai.
ram reforçadas com a conclusão
lógica desta nova crtse

"

política
(a segunda deste o 25 de Abril,
e a propósito recordamos que a

primeira, se verificou com a de.
missão do' prímeíro.mínístro PaL
ma Carlos).
Para substituir o General Spi-'

nola, -fo
í

nomeado o General
Francisco da Costa domes, ho.
mem desde' os primeiros momea.
tos ligado ao 25 de Abril e pes.
soa de inteira confiança do Mo.
vímento das- Forças Armadas; r:

Os propósitos do 'novo Presí.
dente da,República, anunciados
IlO seu discurso de posse, são á
consolidação da Demo c r a c

í

a , o

desenvolvimento do processo de

descolonízação e a recuperação,
. do atrazo económico e social do
País (trágícaherança de 48 anos

de má governação).
.

O General Costa Gomes rein,
vestiu no cargo de primeiro.mí.

• Continua na 2,·' pág.
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UM PEDIDO·Á ' POPULAÇÃO
DO POÇO DE BOLIQUEIME

Os ser-viços
do Registo Ci-vU
de Loulé

• Ler na 4." pág .

A Câmara Municipal e o
- Centro de Saúde de Loulé
apelam para o civismo e com­

preensão d e to d a s a s pes­
soas. para- o grave risco' que
constitui o facto de se pro­
ceder à lavaqern de automó­
veis, 'com de terqen te s ou

não, ou a qualquer outro tipo
de lavageris, ju nto ao poço
de Boliqueirne circunstância
qué pode levar à contamina­

ção e poluição das respecti­
V¡:lS águas, tornando-as im­

próprias para consumo e ex­

pondo os seus consumidores
a graves doenças.

'

E M Q U A R TE I'R A

SOBEM OS rREçOS- DESCE A MORAL
Não foi novidade .para a Co.

missão Administrativa da Oâma.
ra de Loulé o problema levanta.
do no último número desse jor.
nal acerca dos meandros da ven.

da de,peixe em Quarteira. Conhe.
cedora há longo tempo do que se

passa com a venda do peixe em'

Quarteira e Loulé, (aliás como

em quasi. todo o Pais) .a referída .

Comissão Admínístratíva já por
mais duma vez se tem esforçado
por aníquílar a 'escandalosa espe.
culação que se processa com este
alto negócio.
Mas ainda não conseguiu o êxL'

to que espera e deseja alcançar
para resolver um problema que
prejudicá tantos e tão poucos be.
neficia.
Alertada de novo pela «Voz .de

•• ,......... ncí. n 7ft ,

Assinalando a festiva data de
5 de Outubro, a Comissão Admi .

nístratíva da Câmara de Loulé
fez íçar a Bandeira Nacional nos
Paços do Concelho, e há mesma

'

.hora em que, há 64 anos, foi pro.
clamada a República, houve um'
prolongado toque de sirene.

Na parte da tarde procedeu.se
à mudança das placas toponímí.
cas nas seguintes artérias:

'

Av. 25 de Abril (ex.Av, Gene.
ral Carmona); Largo S. Francis.
co (ex.Largo Dr. Oliveira Sala.

zar); Rua do Movimento "das
Forças Armadas (ex.Rua da Le.

DIA MUNDIAL pA 'CRIANÇA
«Um mundo para todos», «Um

futuro para cada criança» foram
0;3 slógrans escolhidos para o Dia
Mundial da' Infância, que se co.

memorou .no dia 7 de Outubro,
não só 'ern Portugal mas em

mais de fOO países do mundo. De'
. salientar que esta foi a primeira
vez que o nosso País comemorou

o Dia Mundial da Infância, ape.
sal' desta festividade já ter 20

• Continua
-

na 5." pdg. _ anos de vida. ., Continua na 6." 'Pt$U.
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De 'salientar também que há
cada vez'mais crianças em ex.

trema miséria' em todo o mundo.
Vários factores explicam essa si.
tuação, como o crescimento rã,

pido da população, a inflação, os

'preços dos produtos essenciais,
escassez de alimentos e a fome
endémícade certas regiões.'
O Dia. da Infância serviu para

P,ARA QUANDO O APROVEITAMENTO
DAS AGUAS DA FONTE SANTA?
'rodos sabemos como' é 'extra.

ordinária a acção terapêutica
que a água desempe'nha, ,e os

seus privilégios de .çura natural;
também sabemos através da ím.,
prensa como são inúmeras: as

queixas no que se refere ao abas.
tecímento de água, que muitas
vezes é bastante deficiente na

costa algarvia.'
l;l)ntretanto, a 1500 metros da

praia, via Faro, tem Quarteira a
_

tão velha e conhecida Fonte' San.
ta cujo abandono nos tem trazí.
do desapontada, pois, ano após
ano, .sempre a temos visto na

mesma, o que é de .Iamentar,
Com efeito, as águasda Fonte

Santa formavam um grande Ia.

go; depois, foram feitas modifL

cações, tendo.se gasto largas
centenas de milhares de escudos,
para transformar esse lago em

reduzido sistema de captações hi.

gíénícas, incompletamente aproo
vsítadas, continuando a água a

ser lançada para a Lagoa do AI..

1margem e para as hortas do per.
curso, aquela espiêndida ligua

,

.
térmica e de mesa.,

.

Durante' dois anos as nascen.

tes estiveram guardadas de dia

• Continua na 2." pág.

I

O aproveitamento da água da Fonte Santa obriga às incomo.'
das posiçõ!3s que a gravura documenta

'

giãd); Rua General Hu rn b e r t o

Delgado (ex.Rua 28 de Maio).
Ã noite realizou.se urna sessão

Continua na 6.· pdg .

•

SANGUE .•.

Ainda há muita boa gente .que
espera, apesar dos anos, por rD.

Sebastião, que morreu 'outrora
em lutas' contra a Moirama.
Nunca chegou nem nunca che ..

,

gará; por isso, não se sabe o que
viria ele cá fazer.
Porém, destes Sebastiães mo.

dernos, que chegaram no passa.
do dia 28 de Setembro;' já sabe.'
mos o que eles queriam,- SAN.,
GUE!!!
E havia também tanta gente

que os esperava com ansiedade!
Tanta gente que ainda se encone

tra hipnotizada por canções de
embalar que quviram durante
tantos anos e que agora não eon.

segue dormir ouvindo ritmo di.

ferente, moderno e verdadeiro.'
Muitos que os aguardavam já

deverão ter pensado, depois des.
tes últimos acontecimentos, que

• OO'iJ,tin,ua na 6.· pág.

.Loulé» no próprio dia em 'que o

jornal foi .posto a
-

circular, um

JIlembto da referida Com
í

asão
Administrativa, deslocou.se a
Quarteira para se certificar pee.
soalment'e até que ponto a Câma,.

Continua-'na 6." pág.
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«UMA VIDA VELOZMENTE
VIVIDA _AO SERViÇO
DA PÁTRIA"

I

1ll esta a frase que emoldura o
monumento que consagra o Eng.
Duarte Pacheco como o maia
ilustre fHho de Loulé. 1ll uma me,

recída homenagem 'a um, homem
que nunca foi político e que. ape.
nas trabalhou para o bem, do
País, Mas o facto de esta frase
ter sido p r o rer ída por Salazar
bastou 'Para que a Comissão Ad.
ministrátiva da Câmara de Lou,
lé Incluísse 'no programa come,
moratívo do 5 de Outubro o par.
tir das letras que formam: o no.
me do odiado ditador fascista.
Como . a pedra era muito dura;

as letras ficaram apenas parcial.
mente mutiladas.

'

Desprezando o facto de Duarte
Pacheco ter sido um dos maia
Ilustres algarvios e que" apenas
se preocupou em fomentar o pro.
gresso do País; a Comissão Ad.
mínístratrva da Câmara de Faro
mandou retirar da toponimia da
cidade o nome daquele iluf¡1tre
louletano.

Jamadas democráticas
o .Algarve estará presente

;.

Lisboaem

Ler na fJ." pág.

DESENDEUSAR
I

OS PODEROSOS
O endeusamento dos detentores do poder polÚ:ico tem S�do

,

um dos males que mais têm afligído Q País. Sobretudo
deste o início do longo consulado salazarísta, assistímos

à verdadeira entronízação de um homem que tinha nas suas

mãos os poderes que lhe competiam e também os que não lhe

competiam. A aura quase sagrada que 'rodeava o ditador Sa.
lazar foi, aliás, muito -maís provocada pelos seus acólitos do

que empreendida pela população de Norte' a. Sul do País, ví,
tima inocente da perseguição polítíca ,e do terror pidesco.

OS 48 anos de sistema governativo de sacristães (esacrís,
tão» foi o nome que o grande escritor Aquilino Ribeiro
achou adequado a Salazar), essas quase cinco décadas,

fizeram com que, lentamente, os portugueses fossem sendo

• Continua, na $l." pág.

Nota Quinzenal
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NQtariado Português
Cartório Notarial de São Brás de Alportel
CERTIFICO, para efeitos -de

publicação, que por escritura
de cinco de Setembro corren­

te, exarada de folhas noventa
e cinco a folhas noventa e se­

te, do livro número trezentos
e oitenta e sete, de notas pa­
ra escrituras diversas, deste
Cartório, a qual foi oJtorgada
perante mim ajudante, em

exercício, 'por se enco ntra r

vago o lugar de Notário, foi
co ns titu i da entre JOSÉ DE
BRITO LOPES, cesado. com

residência na Rua' do Poço,
número 3, em Loulé; MARCE­
LINO MARTINS COSTA, sol­
teiro, maior, residente no sí;.
tio dos Montes' Novos, fre­
guesia de Salir, concelho de
Loulé e MARIA GRACIETE
SOUSA VIEGAS, viúva, resi­
dente no mesmo sítio, uma'
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que se regerá nos" ter-

,

mos dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta .a firma de «BRITO &
COSTA, LIMITADA» e terá a

sua sede na Rua Brites de Al­
meida, número onze, da" fre­
guesia deBão Sebastião,
concelho de Loulé.
SEGUNDO - A sociedade

durará por tempo indetermi­
nado, contando-se o seu iní­
cio a partir de hoje.
TERCEIRO - O seu objec­

to será o exercício da indús­
tria de carpintaria au qual­
quer outra actividade em que
os sócios acordem em as­

sembleia geral e seja permiti­
da por lei.

QUARTO - O capital so­

cial é de quatrocentos mil es­
cudos; já integralmente reali­
zado e dividido em três quo­
tas, sendo uma de duzentos
mil escudos, do sócio José
de Brito Lopes e duas de cem

mil escu do s , cada uma, de
cada um dos restantes só­
cios.

QUINTO - A cessão total
ou parcial das quotas, entre

os sócios é livremente permi­
tida.
A cessão, a favor de estra­

nhos depen de do consenti-

menta da sociedade, à qual,
em primeiro lugar e aos só­
cios, em ségundo, fica confe­
rido o direito de opção.
SEXTO -"- A gerência, dis­

pensada de caução e com ou

sem remuneração, conforme
fôr deliberado em Assembleia
Geral, pertence a todos os

sócios que desde já ficam no­

meados gerentes, sendo ne­
cessária a indispensável a as­

sinatura de dois gerentes, pa­
ra, obrigar a sociedade em

quaisquer actos ou contratos.
Parágrafo único - Para os

actos de mero expedienté,
basta a assinatura de qual­
quer dos sócios.'
SÉTIMO - Qualquer dos

gerentes pode, nos casos de,
ausência ou impedimento, de­
legar os seus poderes de ge­
rência, mediante procuração.
OITAVO _:__, Fica proibido a

qualquer dos gerentes obrigar
a sociedáde em assuntos es­

tranhos ao seu objecto de­
signadamente em emprésti­
mos, abonações ou letras de
favor e semelhantes.

NONO - No caso de mor­

te de qualquer dos sócios, os
'

direitos sociais transmitir-se­
-ão para os respectivos her­
deiros ou sucessores que po­
derão designar, 'de entre eles,
um que.os represente em to­

dos os actos,

DÉCIMO - Quando a lei
não exigir outras formalida­
des, as reuniões da Assem­
bleia geral serão convocadas
'por cartas registadas, dirigi­
.das aos sócios, com, pelo
menos dez dias de' antece­
dência,
DÉCIMO PRIMEIRO - Em

tudo o omisso regularão as

disposições aplicáveis.
Está conforme, nada ha­

vendo na parte omitida que'
altere, modifique, .restrinja ou

amplie a parte transcrita.

São Brás de Alportel e Car­
tório Notarial, aos dezoito de
Setembro de mil novecentos
e setenta e quatro.

Nota Quinzenal

A Ajudante do Cartório,

(Assinatura ilegível)

• Oontinuação da j.." pág.
despojados dos últimos, resquícios de' análise política, maníe.
tados por uma feroz censura, que só permitia a publicação
das «verdades» oficiais, perdendo.se assim, ingloriamente, toda
a iniciativa popular e toda a capacídade crítica da maioria
do povo português.

RESISTENTES, no entanto, houve sempre. E dos melhores

(Mestre Aquilino, por exemplo, foi um dos muitos que
souberam sempre dizer «não»). A resistência do 'povo,

expressa duma ou doutra forma, neste momento temos quase
2 milhões de emigrantes - e emigrar também foi um modo
de dizer «não» a quem aqui não queria construir um País

para todos - sempre foi claro. E cada vez mais acutilante e

decisiva. De tal modo, que só lim Movímento como o que
eclodiu em 25 de Abril poderia sanar a ferida aberta entre
os Portugueses e o seu País (tão aviltado por aqueles que
só pensavam em governar.se e não em governá.lo). O povo
em armas despertou então numa manhã de Primavera.

E todavia, já aí tinhamos de novo a tentativa de endeusa.
merito de um' chefe (militar e politico). Com efeito, já
se vendiam rádio.giradiscos «Spínola»; já nas feiras e

mercados se gravavam copos com a frase «Spínola, liberta.
dor do povo»; já os oportunistas - que sempre os houve e

haverá - tentavam de novo impõr o seu fácil meio de pro.
paganda pessoal, adulando, como antigamente, aquele que foi
o 1.0 Presidente desta República que deseja, com lucidez e

coragem, construir o seu futuro. E porque nessa construção
não cabem epifenómenos caducos,' é que urge desendeusár os

'

que detêm o poder, de modo a que possamos ver claramente

quem são eles (governantes) e quem somos nós (povo) - em

ordem a defínír.se se podemos, ou não, contar uns com os

outros.

'F D.N T E S A N TA PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Notícias
•

pessoa.ls
CASAMENTO

• Oontinuação da 1." pág.

e de, noite pela G. N. R., o que
foi substítuído pela vedação, em
arame e ferro zincado.
Estas termas classificadas no

«Inventário Hidrológico de Por.
tugal» - 1.0 volume - Algarve,
do Dr. Amaro de Almeida, pro­
fessor de Hidrologia Médica do
Instituto de Hidrologia de Lis,
boa, produzem águas hípossalí.
nas, cloretadas e bicarbonatas
cálcicas, beneficiando de uma at.
mosfera marítima.
Demais, além do efeito físíoló,

gfccüo sódio sobre as secreções
do aparelho digestivo, levam con.

sigo, designadamente, o magné.
sío, elemento que segundo Gau.
be, preside às mais nobres fun.
ções vitais, como sejam «a cria.
ção do pensamento e a reprodu.
ção da espécie».

'

Também é de assinalar 'o seu
teor em matéria vegetal orgâní.
ca, que, modificando conceitos
antiquados, está ultimamente a
tomar interesse, sob .o ponte de
vista de impedir o desenvolví.
mento bacteriano.
Por tudo isto urge tomar me:

didas, p o r q
ü

a.n to esperar pelos
prometidos balneários projecta.
dos pela Sotáqua é ver mais años
passarem e os doentes de reumá.
tico e de pele banharem.se no

charco formado, de mistura 'com
as lavadeiras.

Ê, necessário dar mãos à obra,
pensar na melhor forma de aproo
veitar o abundante caudal em

que vastas perspectivas se vis,
Iumbram e não continuar hirtos

,
sem nada fazer por um dom com

que a natureza beneñcíou Quar.
teira.
Por último, queremos acresceu.

tar que a notícia publicada neste
jonnal e segundo a qual a Carnis.
são Administrativa da Câmara
de Loulé «estava a dar' andamen.
to ao assunto no sentido de que
a Fonte Santa volte ao domínio
público» nos traz algumas espe.
ranças. São essas esperanças que
nos permitem acreditar que este.
ja para, breve, de uma ou de ou.

tra forma, o real aproveítamen.
to pelas, populações das saudá.
veis águas minerais da Fonte
Santa. Oxalá que as 'nossas, ex.

pectativas tenham resultados po.
sitivos.

A. MEALHA

.......... ----

• Oontinuação d4 1.· pd,.
nístro o Brigadeiro Vasco Gon.
çalves, tendo havido apenas duas

alterações ao anterior elenco go.
vernamental: s a

í

r arn os minis.
tras Sanches Osório (implicado
na tentativa reaccionária da cha.
mada «maioria silenciosa»), da
Comunicação Social, e Firmino
Miguel (por adesão a António de
Spínola), que chefiava a pasta
da Defesa.

. QUEM Ê O' NOVO
PRESIDENTE DA REPÚBL:¡:ÇA
Natural de Chaves, onde nas.

ceu há 66 anos, o General Fran.
cisco da Costa Gomes é formado
em Ciências Matemáticas pela
Universidade do Porto. Prestou
serviço militar (1945,46) no quar.
tel-general do Supremo Comando
Aliado do Atlântico (Estados
Unidos), se n d o d e sí.g'nado , em

1949, para adjunto do Estado.
.Maíor de Macau, cargo que ocu.

pau até 1�51. Sete anos depois
foi nomeado Subscretário do Es.
tado do Exército. A partícípação
no fracassado golpe militar do
então ministro da Defesa, gene.
ral Botelho Moniz, trouxe.lhe co.

mo consequência a demissão. De.

sempenhou as funções de 2.° co.

mandante da Região Militar de

Moçambique e de Chefe do Esta.
do.Maior.General das Forças Ar.
madas, em Angola. Em 1972, foi
chamado para substituir Venân.
cio Deslandes no cargo de chefe
do Estado.Maior.General das For.
'ças Armadas, vindo a -ser exone.
rado em 1974, em virtude de' per.
mitir a publiéação do livro do
General Spínola «Portugal e o

Futuro». Com o 25 de Abril vol,
tou a ocupar o seu cargo ante.
ríor, com prerrogativas de pri.
'meiro _ ministro. 1!J galardoado
com várias medalhas e condeco.

rações. Já em 1961, Costa Gomes
tornou público que a solução do

problema ultramarino só poderia
-:Ser politico. O futuro viria a dar.
.lhe razão.

Na Igreja da Cumeada realí,
zou.se no passado dia 29 de Se.
tembro, o enlace matrimonial da
sr.s D. Cidália Guerreiro 'Fausti.
no, filha do sr. Romeu Gomes
Faustino e da sr.s D. 'Maria Ca.
brita Guerreiro, com o sr. José
António Sequeira Gonçalves, fL
lho do sr. José António do Car.
mo Gonçalves, n o sso prezado
amigo e conceituado comerciante
em Messines e da sr.s D. Adelaí.
de Maria dos Santos Sequeira
Gonçalves.
Apadrinharam o acto .por par,

. te da noiva, o sr. Adelino dos
Santos Martins, e a sr,.' D. Silvio '

na da Conceição Florência e por
parte do noivo o sr. Américo da
Piedade Pires e a sr.' D. FelicL
'dade Raquel Pires.

O copo de água, realizou.se na
Horta da Carrasqueira.
.Ao jovem casal endereçamos

as nossos parabéns' com votos de
feliz vida conjugal.
FALECIMENTOS

Vítima de um desastre de vía,
ção, faleceu há dias em Lisboa,
onde residia, o nosso conterrâneo
sr. Sebastião Sousa Ramos, que
contava 73 anos de idade e er&

sócio.gerente da firma Aguas &:
Ramos, Lda., de Lisboa.

O saudoso extinto era irmão
das sr:" D. Edmea Sousa Ramos,
D. Lisete Sousa Ramos, casada
com o Dr. Amílcar Freire San..
tos e dos srs.:' Nuno Sousa Ra.
mos, comerciante emLoulé: Cân­
dido Sousa Ramos, comerciante
em Vendas Novas, casado com a
sr.· D. Rosa Seruca Sousa Ra.
mos; Dr. Alvaro Sousa Ramos,
residente em Portalegre, casado
com a- sr.s D. Georgina Costa S.
Ramos; Eng.o, Idornênío Carrilho
Ramos, residente em Setúbal, ca.

sado com a sr.s D. Maria José
Palma Barreto Sousa Ramos e

do sr. Eldmun d'o Sousa Ramos
(falecido) ,

-No Hospital de Santa Maria
'em Lisboa, faleceu no passado
dia 6 de Setembro, o nosso con,

terrâneo sr. Silvino Cu s tôdfo
Mendes, que contava 47 anos de
idade e - deixou viúva a sr.' D.
Clotilde Gago de Sousa, residente
em Loulé.

'

, O saudoso extinto era pai do
sr. Mário Manuel d-e Sousa Men.,
des e da 'sr." D. Preciosa Sousa­
Mendes, residentes em Loulé.

As familias enlutadas apresen,
tamos sentidas condolências.

Aluga-se
Armazém em prédio mo­

derno com casa de banho e

arrecadação (9x11).
Rua Quinta de Betunes.
Tratar no local com: Maria

Isaura, de Sousa Mendes.

. -�._---....... '"

JORNADAS
DEMOCRÁTICAS
O Algarve quér estar presente

nas grandes JORNADAS DE.
MOCRATICAS promovidas pelo
M, D. P., a nível nacional, a rea.

lizar em Lisboa de 1 a 3 de No.
vembro e por isso a Comissão

Regional vai promover um en,
contro no qual pretende congre,
gar todas as correntes e opíníões
verdadeiramente democráticas e

antifascistas, para uma ampla e

aberta discussão de 'tudo aquilo
que preocupa e interessa 'as po.
pulações locais.

O Encontro Regional será em

Faro, no Ginásio da Escola Co.
mercial e Industrial no dia 20 de

Outubro, após o debate que, en.

tretanto, se está já fazendo nas

freguesias e concelhos deste dis..
trito, sendo presidido pelo Prof.
Francisco Pereira de Moura (Mi.
nistro do Primeiro Governo Pro.
visório ).
De todos estes debates e cornu.

nicações, espera.se que venham a

encontrar.se quais os verdadeiros
interesses e sentir do Povo.

.

Jose Guerreiro
Neto & F.o Lda.

SE PRESENTB BNOONTRAR UM"t 80LUQ.l.O P..tiR.4.

O SEU PROBLEMA ...

- IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAREDES: FUNDAçõES, DEPOSI·
TOS. ETC.

.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
- ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

...UMA EQUIP,A DE PESSOAL ESPEOIALÍZADO IINOON­

TRAR-SE-A AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTÓNIO VIEmA - L O U L 11

TELEF. 6 22 81S

S. Faustino (Boliqueime)

AGRADECIMENTO

JOSÉ GONÇALVES
,

Sua esposa, Palmira Correia e

filhos Maria oCrreia Gonçalves e

José Maria Correia Gonçalves e

demais família desejando evitar
qualquer falta involuntária, por
desconhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinaturas de to.
das as pessoas que, de qualquer
forma compartilharam da sua

dor, vêm tornar público o seu

mais penhorado agradecimento a

todos aqueles que acompanha.
ramo saudoso extinto à sua últí.
ma morada.
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MlNIsr2RIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL E DO AMBIENTE

Direcçio - Geral das Construçftes Escolares
DIRECçAO DAS INSTALAçõas PAI¡\ O ENSINO SECUNDÁRIO E MtDIO

CONCUISO PÚBLICO
Para arrematação do «Fornecimento

assentamento de mobiliário p<:tra
Escola. Industrial e Comercial de

Loulé»

e

a

PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DAS P�OPOSTAS

- até às 17 horas e 30 minutos do dia 19 de

Novembro de 1974.

LOCAL E DATA DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO

- na Direcção das Instalações para o Ensino

Secundário e Médio. Praça de Alvalade. 12-1.·. em Lisboa. no
di. 20 de Novembro de 1974. pelas IS horas.

Serão admitidas propostas para as seguintes
modalidades a que correspondem os preços base e cauções pro­
visórias:

CONJUNTOS PREÇO BASE CAUÇÃO PROVISORIA

Conjunto A 800.000$00 20.000$00
Conjunto B .. . 850.000$000 22.000$00

Conjunto C . . 1.4000.000$00 55.00$000

LOCAIS E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO

- na Direcção das Instalações para o Ensino

Secundário e Médio. Praça de Alvalade. 12-1.°. em Lisboa e

na Direcção das Construções Escolares do Norte. Rua de Júlio
Dinis. 826-4.°. no Porto. todos os dias úteis nas horas de expe­

diente.

Direcção. das Instalações 'para o Ensino Secundário e

Médio. 27 de Setembro de 1974.

O DIRECTOR GERAL

José Ferreira da Cunha
Eng.o

'APARTAMENTO

VENDE-SE
na Urbanização Sul (Cadolço)
Trata: Rua de Faro, 37 LOULÉ

TELEFONE 62125

Participa na construção de um

Portugal novo, com o teu

Trabalho.

Algarve I Grondolo I Setubol
Comerciante, chegado de África, com pequeno

capital, carta de ligeiros e pesados, pretende traba­
lhar ou associar-se com fabricante de cortiça, comer­
ciante ou agricultor.

Dá referencias e informações bancárias em

Lourenço Marques e Grandola (B. N. U.)
Resposta para J. L. M. B.

Rua Álvaro Castelões, 49-1.· - SETUBAL

IMISITUB�
Ellpreea�illl!ltos '"ísticos, L.�.

Certífíco que. por escri.tura
de 23 de Abril de 197i. lavra­
da de B. 49 a B. 51 do livro
n." 17-H de Dotas do 8.- Car­
tório Notarial de Lisboa. a

cargo do notário licenciado em

Direito Eduardo António Cor­
reia de Azevedo. foi aumen­
tado o capital da Amasatur­
Empreendimento. Turísticos,
Lda.. sociedade comercial por
quotas de respcnsabilídade li­
mitada. com sede definitiva em

Vilamoura, freguesia de Quar­
teíra, concelho de Loulé. e.

provísoríamente, na vila de'
Machico. de 2 000 000$ para
17 000 000$. e. consequente­
mente. alterado o n." 1 da
cláusula 4.- do respective pacto
social, que passou a ter a se­

guinte redacção:
4.&

O escrivão de direito da 2." Secção.
a) João Maria Martins da Silva

Verifiquei:
O Juiz de Direito.

a) Francisco António das
Neves e Silva Pereira

1 - O capital social é de
17000000$. inteqralmeate rea­
lizado. em dinheiro e outros
valores. conforme a escritura­

ção, da socíedade, e corres­

ponde à soma das duas
seguintes quotas: uma de
12700000$. pertencente à
sócia Savíottí, Lda .• e urna de
4300000$. pertencente ao só­
cio Stefano Saviotti.

É certidão de I narrativa.
sob a forma de extracto. que
vai conforme com o original.

,

8.· Cartório Notarial de
Lisboa. 15 de Maio de 1974.

O Segundo-Ajudante.

o) Edmundo EdiIberfo Ramalho

EMPBEGADO
Para secção de acessórios

precisa S H E '- '­
Telefone 62482

Indicar ordenado pretendido

«A Voz de Loulé» N.O 548 16-10-1974

TRIBUNAL JUÓICIAL
DA COMARCA
DE LOULE'

Anúncio
Nos autos de prestação de

contas. apresentadas pelo
Administrador da Falência de
Kenneth Harper Reinolds.
casado, comerciante. ausente

em parte incerta e que residiu
no Serro da Águia. Albufeira,
correm éditos de 8 dias. a

contar da publicação deste
anúncio, notificando os credo­
res e 'aqueie falido para. no

prazo de 5 dias, que começa
a correr depois de findo o dos
éditos .. se pronuncíarem acerca

das referidas contas da Admí­
nístração:

Loulé. 3 de Outubro de 197i

VENDE-SE
Peugeot 404 Diesel

Telef. 26302 - FARO

,

MAIS.QUE
UMMESTRE
UMAMIGO

TEACHER'S

rmNOCR£A'"

Agentes Distribuidores para

Portugal Continental, Açores e Estado de Angola:

Est.°s Teófilo Fontainhas Neto-Com.o Ind.8. SARL
Telefones 45306/7/8/9 Telex' 18233 Apartado

s. Bartolonl.eu de Messlnes

Depósitos: Lisboa, Faro, Portimão e Lag08

COMBATE (UIGENTE)
especulação dos 'preços

..

a

Adverte uma nota da Direcção­
-Geral de Físcalízação Económica que
«não serão toleradosvquaísquer des­
vios aos preços legais e às regras de

comerclalízação estabelecidas pelo Go­
verno, designadamente no que se re­

fere à etiquetagem e à afixação dos
preços em local vtsível-.

Prossegue a referida nota apelan­
do para a colaboração popular no sen­

tido de serem denunciadas írreqularr­
dades, pois esse -é o melhor contríbu­
to na luta contra a especulaçãe>.

.

Acrescente-se, a propósito. que,
durante a segunda quinzena de Agos­
to. os agentes daquela Dírecção-Ge­
raI processaram um total de 159 indi­
viduos ou firmas, autores de delitos
de carácter económico. Desse núme­
ro, 2i são retalhistas de ramos de co­

mércio. que não tinham afixado os

preços, de acordo com o que a lei de­
termina. e I i são senhorios, que se

recusaram a passar recibos de rendas
pagas.

Também 27 industrials de hote­
laria e estabelecimentos similares fo­
ram processados por especulação, ma­
tança clandestina e venda de produ­
tos impróprios para consumo.

Devemos. pois. estar atentos­
nós que somos consumidores - pa­
ra barrar. aqui no Algarve, o caminho
aos especuladores, que não têm qual­
quer senso moral que os atemorize

quando elevam os preços a seu bel­
-prazer.

O Algarve é, aliás, uma das pro­
víncias que neste momento mais sofre
com a alta de preços. pelo que todos
devemos estar preparados para aju­
dar as autoridades na tarefa de com­

bater a especulação. que alguns opor­
tunistas levam a cabo à custa dos sa­

crifícios de todos nós e do País.

vAelNA DO SARAMPO
'Para crianças com mais de 12 meses ernenos de 5 anos

5 DE NOVEMBRO (3.a-Feira)
LOUL� (Creche, às 9 horas

ALMANCIL às 14 horas - QUARTEIRA às 15 horas

11 DE NOVEMBRO (2.a-Feira)
AMEIXIAL às 9 h. - SALIR, às 14 h. - ALTE às 16 h.

SUPERFOSFATOS
Químicos
Mistos

Fosfatos de Tomás

e todos os adubos para a agricultura
VBNDE:

União de Mercearias do Algarve, Ltd.
Telefone 62022 LOULÉ
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Tribunal'" -Judicial
.. � "

-

.'
-

da Com�rca' cJe, Loulé

do Registo ,(ivil de Loulé
'Confinua. amerécer reparos da

população' de Loulé, IIS longas' espe- '

ras a, que têm de süjeitar-se quantos.
precisam dos servíços do Reg,isto 'Ci-
vil de' Loulé.

'

,

'

,

É uma situação que de há m¡{it:o
se maBtéin e' que se agrava enorme­
mente nos meses de Verão devido à

preseaça de centenas de emigrantes,
O .públíco pretesta porque espe­

ra demais e não é atendido como pre­
cisa e merece, Os funcíonàríos traba­
lham sob tensão nervosa porque não

pedem atender tantos pedidos e re­

clamações.
Quem se vê forçado ,8 entrar BII,;

eblchaa.poderá .rslran,har que', em 6iI
"

da dia. sejam distribuidas 12 señhas
para' o dia �eguinte, mas essas pessoas
não • vêem. que eada senha pode cor­

responder a '4 ou. 5 pedidos de doeu­

mentação vária e qae .ma volumosa

correspondêncta diária acarreta para
aquela repartição uma multiplicídade
de serviços.

Depois hã que despachar li pape- -

lada para os fuaeraís, dado que têm

príerídade, poís os raortcs "não po­
dem esperar.•

A euæular tuda' Isto há alada a

enervante falta de espaço que até

Pela 1.a secção do Tribu:';
nal Judicial desta comarca,

correm éditos de 20 dias, con..
tados da 2.8 e última p.ublica�
ção deste anúncio, citaado os

credores desconhecidos dos
executados MANUEL COR�
REIA DOS SANTOS e mu-

'

'

lher ANTONIA DA SILVA
LEAL. proprietários, residen­
tes DO sitio dos FÜDchais, fre­

guesia de Querença, do con­

celho de Loulé, para no prazo
de l G días, posteríores a-o dos'
éditos, reclamarem o paga-

ANÚNCI,O
1. a Publicação menta de seus .crédítos pelo

produto dos bens penhorados
sobre 'que tenham garantia
real, ,nos àutos de execução de

sentença com processo sumário

que lhes' move o exequente
AlbiQ Filipe _

Pinte, casado,
industrial, residente em Loulé,
coin o n,' iO;.A/74.

Loulé, 3 de Outubro de 197i

() lutz de Direito.

a) Francisco António das

Neves e Silva Pereira
- \

O Escrivão. de Direito,
a) J.ão do Carmo Semedo

arniele"
é mais uma alemã
que gostou do algarve

e ficou.', :

.,. -. ,"

cria dificuldades a um necessárío au­

mento de Iunctonários, Espera-se. no
entanto. para breve. a solução deste
problema,

,
"

, Isto quer dizer que, fa�.tóre,s, vá­
rios se conjugain para que o"a1Dõiént�
de trabalho no Registo Civil de Loulé
não seja propício àquela rentabilida­
de que II acumulação de serviço im-.
põe, ,

,

" '

A tudo isto hã ainda a acreseen­

tar uma duplicação defrabalho pro­
vocada pelo registo denaséimento de

.ertaaças cujos pais vivem em Loulé.
mas 'cuja mãe tem. forçosamente, que
deslocar,se II Faro para benefícíar
dos díreítos á assistência médica no

parto que lhe é prestada pela Caixa
de Previdência.

,

O facto da criança nascer em

Faro Implica o registo ofíeíal naque­
la cidade. mas como 'os pais vivem
em Loulé hã uma transferência de do­

cumentaçâo que, naturalmente, pro­
voca uma duplicação de trabalho.
com acentuado prejuízo para o funcio­
namento da Conservatória de Faro.
onde . os problemas são ainda mais

graves do que em Loulé, dado que
ali ocorrem parturientes de todo o

Algarve.
No caso de Loulé parece-nos

,

.

.,

,,,,,p

.
"

�.�' � ....� ,=-... :

A nova filial Miele está em Faro, Para proporcionar a todos os clientes
do sul do país uma assistência rápida, Específica, Eficiente,
Os técnicos especializados da Miele estão no Algarve, à disposição de
todos os possuidores das máquinas de lavar roupa, louça, material de
lavandaria industrial e outros aparelhos Miele, E além das garantias de

assistência, a nova filial apresenta uma exposição permanente de toda

a gama Miele.
Este é mais um serviço prestado pela marca de electrodomésticos mais

avançada na sua técnica.

�.e.e
SEGURANCA NA VENDA
SEGURANÇA NO POS-VENDA

I

MIELE PORTUGUESA, LDA. Filial em Faro: Rua Aboim Ascensão, 66 - Telef. 25211

que f) problema poderia ser facilmen­
te resolvido, dado que no nosso Hos­
pital existe uma maternídade, não se

justíñcando, portanto. que as futuras
mães tenham que ideslocer-se a Faro
apenas po, móti,vos ,pura�ente buro-
cráticos.

•

Há dias assistimos à abertura da
Conservatória do Registo Civil de
Loulé e verifícáeaos como é' decepcio­
nante que os pessoas tenham que le­
vanear-se tão cedo para tentarem re­

ceber uma senha. ,', para o dia se­

guinte o, que, aliás, nem sempre COD-

se'guem;
-

'

A propósito falámos com a Con­
servadora. sr a Dr.e D. Maria de-Fátí­
ma Barreto Calado e Silva Nunes
Teixeira e fícámos sabendo das dili­

gências que já fez para conseguir re­
solver o problema de excesso ,de ser­

viço que se acumula' na reparttçãe
que dirige. ;

Também ficámos sabendo que há
promessas formais de que o assunto

val ser resolvido através de uma di­
nâmica de serviços e apesar de uma

extraordínárta incidência de trabalho
se verificar especialmente nos mues
de verão devido à emigração Il ainda
porque muitas pessoas resolvem deixar
para esses meses a resolução dos seus

problemas, porque estão à espera do

primo que vem de França ou do tie,
que hã-de chegar da Alemanh!1.

Todos os que vivem DO estraa­

geiro e querem casar, esperam pelos
meses de Julho e Agosto para contrair
matrlmóni€l em Portugal, embora pos­
,aam casar através do Consulado nos

países onde vivem.

E assim. a aliar a pedidos de cer­

tidões. bilhetes <de ídenttdade. há os

muitos processos de casamento Il Gr- ,

ganizar e actas él transcrever que che­
gam a ser 19 e mais numa semana,
Para além da correspondência que
cheqs todos os dias com pedidos de

,

mais certidões. tudo com urgência
porque o momento 'é de despachar
em poucos dias o que deveria levar
mais tempo a resolver.

Para se ter uma ideia do movi­
mento da Coaservatôrta do Registo
Civil de Loulé basta dizer que duran­
te os meses de Junho/Julho/Agosto (o
[uaho pouco conta) se efectuou ali o

st!guinte movimento: Certidões 3109;
Brlhetes de Identidade ! I 14; Proces­
sos de Casamento 103; Actas de Ca­
samento: (serviço grátis) 88.

Durante o mês de Setembro re­

gistou-se o sequtnte movimento: Cer­
tidões: 1172; Bilhetes de Identídade .

i08; Processes 'de easamento : 21;
Actas: 20. \

Nos meses de Junho a Agosto
fizeram-se 39 emancipações. número
semelhante aos 5 meses anteriores,

Também nos últimos meses se

tem registado um aumento substancial
de casamentos e nascimentos.

Casamento
Cavalheiro. VIUVO, de 54

anos de idade. sem filhos nem
'

encargo de família, deseja cor­
responder-se com menina ou

senhora viúva de -40 a 48 anos

que Dão tenha filhos. Máxima
seriedade.

Agradece foto que será
devolvida caso não interesse.

Resposta a: P. A. C. -- 34

Cedar PL New York-U.S.A.

Vende.se
- Terreno com órvores de fruto

no Sítio das Ben£arras (Junto à Es­
trada Nacional).

- Casa de habitação com 14 di­
visões, cisterna e electrícídcde. no
sitio de Vale dÉçuos (Almoncil),
Informa: Tele£. 94122 - Almancil.

�A VOZ de Loulé»
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO



A situação da lavou ra
• ContinuaçãO' da � .• pág.

.lot.,:

dos, o que já foi e isso dã.nos a

todos uma grande esperança de
melhores dias e sã alegría,
Mas o pior. é/ que' certas espe,

ranças já estão a falhar. '

O Grémio em vez de acabar,
aumentou a cota e pede que se.

já paga com urgência.
Ora o pequeno agricultor nem

sempre tem verba para fazer eel'.

tos pagamentos.'
..

As sementeiras de trigo, fava,
ervilha e em geral todas as. se.
menteiras fazemo.las 'não porque
dêem resultado, mas sim para
lavrar as terras e cultivar e adu,
bar as árvores que é donde nos

vem algum rendírnento. A venda
das amêndoas, alfarrobas e figos
e outras .não é o suficiente pára
fazer- face às despesas cotidianas
e agora mais so b rec a.rr e g'ada s

com médicos, remédios, interna.
mentós no Hospital, funeral e ou:
tras despesas inesperadas, se nós
não ternos caixa de previdência.
Teremos que pedir empresta.

do? Para pagar com q'uê? E

quando'?
, Como já não podiam trabalhar

.os meus pais entregaram os seus

bens aos· filhos e, como os nos.

sos rendímentos são diminutos,
nós contávamos com a pensão de
invalidez que há meses lhes foi
atribuída. Acontece, porém, que­
o meu pai faleceu recentemente
e quando a minha mãe tentou re.

.

ceber a pensão que era devida
foi.lhe dito que já não tinha di.
reito (e nem a qualquer ajuda
para o funeral) porque ·pagava
contribuição superior a 300$00.
Será que um rendimento mé.

dio ANUAL de 20. contos chega
para as despesas de uma família
mesmo que seja pouco nume.

rosa?

Sabe Deus, as precária círcuns.
tãnclas em 'que nos encontramos
e como conseguimos esse peque.
no rendimento.

Agredeço a publicação desta
carta, pois sei que, como o meú

• caso, há muitos. Fico coni a es.

perança de que o Governo torne
providências urgentes para acu.
dir aos pequenos lavradores.

Jogo do Gílvrazmho (Párragíl)
.

MANUEL JOAQUIM ROSA

Marinha
de Vilamoura

* * *

Nota da Redacção: Pela
maneira como expõe as Suas ra.

zões, aceitamos que sejam perfeí,
tamente válidos: os argumentos
do sr. Manuel Joaquim Rosa e

pensamos que casos como o seu

merecerão as atenções de quem
de direito.
Entretapto parece.nos oportu.

no frizar que sabemos de casos

de flagrante injustiça. totalmente
oposta.. proprietários a receber
pensões que são uma ridicularia

comparadas com es seus rendi.
mentas e com as' suas necessída.
des. '_"

Qu�r dizer: há pessoas que es:
tão a receber pensões só para.
acumular as suas contas no Ban.
co e outras perfeitamente care.

cidas de 100$00 por mês e que
não os recebem,
o

Um problema que merece. estu,
do atento.

• Continuado da 1.· pág .

.na defesa do meio ambiente ma.

rítimo.
.

Um júri de 15 membros, com,
posto' por jornalistas das princi­
pais revistas náuticas italianas
um «designer», dois desportista�'
náuticos (vela e motonautica),
um arquitecto, um técnico de pu.
blicidade, representantes do' Cír,
culo Náutico, do Sector de Turis.
mo e da Sociedade de Relações
Publicas Italianas, apreciou a ac_'
tividade das diversas entidades
atendendo fundamentalmente à

elegância dos projectos apresen.
tados.
A distríbuíção dos prémios rea.

Iizou.se em Nápoles, Castelo del
Maschio Angioino em cerimónia

pública a que presidiu o Minis,
tro da Marinha Mercante Ita.
líana.
A Marinha de Vilamoura, dis.

tinguida com este prémio inter.
nacional, ·é o primeiro porto de
recreio a ser construído em Por.

tugal, podendo já .receber 507
barcos dos 1000 que poderá al.

bergar no fim da i.a fase.
A inauguração oficial da Ma.

rinha de Vilamoura está previs.·
ta para Junho de 1975 estando

já a ser: estudado um programa
que 'deverá. englobar duas rega.
tas internacionais - 'uma prove.
níente de Inglaterra e outra do
Mediterrâneo.

assinantes
estimulo

Novos
novo

Página 5

nho Albuq-6erque, D. Maria A�L.
ra da Luz Guerreiro,. Carlo's de
Oliveira e Partido Popular Demo.
crático, Lisboa; Cristóvão Díoní;
sia Caracol" José Amadeu Teixei.
ra Fernandes, Eugénio Santos
Alves,' Manuel Ro dr í.gu es do.
Santos e Imperial - União Cero
vejaría Portuguesa, S. A; R. L.,
Loulé; D. Maria da Silva Santos,
Aldeia da Tor. :Lo,ulé; Joaquim'
Correia Murta Soares, Olh40;
Cofal, Salir; Francisco Costa.,
Ameruloeirà; Joaquim Alexandre

. Mendes, Canadá; Má r
í

o Alves

Correia, Parragil; Tolentino José
Neves Paquete, Holanda; Manuel
.Murta Maria, Poço Novo. LouM;
João Correia Gonçalves, BOliquri.
me; .IoaquímF'ilípe Laginha, Pal,.
meirtü , Loulé; Movimento De"
mocrátíco Português, Faro.

NAT�RGIA SEQUEIRA.

DÊ PROVAS DE CIVISMO ...

-Não suje as'ruas.
-"FI mais ¡a,cil não sujar' do

que limpar.

STAND DE AUTOMóVEIS
.

I

Compra, Vende � Troca Automóveis novose usados

Nova Urbanização Sul- Cadoiço
Telef. 62056

L O .U L É

fJ'lm�/im
't

t?(lntteltll�

Publicamos hoje uma extensa
lista de novos assinantes e isso
signíñca que um

.

número cada
vez mais elevado de louletanos
pretendem ler a «A Voz de Lou.
lé» e acarinhar a sua existência.

. Lamentamos nem sempre po,
dermos corresponder a um dese.
jo. natural dos nossos leitores dé
receberem 'um jornal melhor, nas
na verdade é muito difícil fazer
tim bom jornal - e agora é ain.'
da mais difícil.'
No entanto, com o limite. das

nossas forças e a excassez de
tempo de que dispomos, vamos

continuando - sem sermos fas.
cistas nem comunistas - para
servirmos o melhor que poder.
mos a terra que nos' serviu de

berço.
'. 'Para todos' os novos assínan.
tes de «A Voz de Loulé» vão os

nosso agradecimentos, que índíví.
dualizamos publicando os respec.
tivos nomes:

.

António Martins; residente nos
-

É. U. A.; António ,ROdrigues do

Rosário, Salir; José Dias Correia
e Manuel António Henriques

. Guerreiro, Albufeira; José Brito

P!res, José Filipe Gonçalves Hi.
lário, Avelino Rocha Crisóstomo,
Tenente José da Costa Guerreiro,
João Simões dos Santos, João
Francisco Castanho Caracol e D.
Maria Assunção F. Ferna'ndes
Ávila, Loulé; Manuel Coelho Gon.

..

çalves, Bernardino Costa e Ma",
nuel Sousa Gualdino, Canadá;
Marcelino Martins Mendes, Ma.
nuel Lopes Mendes; Lourenço
Manuel, Coelho Manuel Martins,
Cruz Neves Francisco, José Ma.
nuel António Costa dos Santos
Alberto e Elias Manuel, França;
Jorge Cavaco Inácio, S·.P. M.;

.

Fernando Afonso Fernandes e

José Guerreiro Ribeiro, Alema.,
nha; D. Maria dá Ponte Correia,
África do Sul; D. Laurinda Ro.

. cheta e D. Maria G. S. Leal, Aus.
trália; Peter Butnop, Germany;
Manuel Cavaco .Brás e Henrique
Martins Grosso, U. S. A.; Isidoro
Cavaco, Venezuela; Jaime PaL

ma, Amadora; D. Lidia Chumbí.

Gostaria que este poem.<f,
. Fizesse florir
{anelas
Gostaria que des'lflA1.Sca.r'alí3.
As rosae podres do mu�.
Gostaria que este pDem4
Trouæesse liberdade •

Nas asas
.

..

E que andasse aos sauo«.
Na boca das crianças'
Famintas ...
Talvez assim acobass»
Esta noite de furno'S
Esta noite de bebados "

A gritar a alegria
Nos corações ressequidos ..

.

'l'alvez assim florissem
Novas roseiras
No mundo.

111 muito mais fácil não 'Sujar".
do que limpar.
Evite sujar as ruas.

Mantenha limpa a nossa vib.

"

AO EMI'GRA TE TAMBÊM \

QUEREMOS RESPONDER
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. {�I[iJin1['! N o.v a s J unt a s
� CU TURA '.� ide Freguesia�. A F LO R I L '

.

� • Em Assembleia r e a l íz ada há
II Conheço pessoas � com algumas das quais tenho. rela. . • dias no AtlétIc_o �r:ortmg Club,
.. ções de amizade - que, desde há anos, se radicavam, com a -. I!, procedeu.se há eleição dos novc;>s... força das mãos e a energia dos cérebros, ao cultivo' secreto'� membros da_!l1nta .de. F'reguesia

(porque tsubversívo) de uma flor que mal se dá n�s estufas:,," de S: SebastIa?, que fICOU com a'

falo da flor da Democracia que nunca .consegtnram fazer � segumte constítuíção:
.

murchar 'nó coração dos que jamais confundiram a Pátria II Presidente: José GO'I�.çalves
com ínteresses particulares.

"

.. Gr?s,so, gerente comercial: Vo ..

,

Todavia, certos indivíduOS., publicamente conhecidos, até, � gaI�:.
FranClSCO Cavaco Coelh�,

ao 25 de Abril, como cultivadores de uma planta chamada (empregado de armazémj ; JaI.
cacto (aquela que tem espinhos que picam e fazem sangue) me Go'nçalves Cativo, ,(esto�a.
surgiram, depois daquela rdata, a afirmar aos quatro ventos � dor);. José Ro_sa .GuerreI::o, .(m.
que a flor produzida pela sua planta era tão, bela e p:ura;' d�strIal); Amândio Martms. Pe�
como os cravos vermelhos que os soldados Clo-IJovo trazíam � r�I::a, (�mp.regado eomercíal ) ;
no peito nos gloriosos dias de Abril e Maio... '" F'íllpe Pínguínha d�s �antos, (co.

Diz, no entanto, o nosso povo «o tempo é o grande mes. /- mercíante) e AntOnI? �o.sé' d!l
tre da vida». E a provar que assim é, aí temos.as milhares � P�lma Clareza (funcíonârío pu.
de igranadas, pistolas, espingardas, punhais, catanas ... eneon.

�
blíco ). .

\ ."
tradas sob o tecto protector de Inuitos dos tais cultivadores A J.unta de Fregu�sIa. de S.
de cactos. Em vista desde facto, 'cada vez estimo mais aque. Clemente ficou cons t

í

t u íd a as.

las pessoas (felizmente são murtas) que yão tornando cada I- sim:
vez mais viçosa essa rara e comum flor que só pode;ã, cres_; I- Presidente: João António dos
cer num campo inteiramente. dedicado a uma verdadeira e sa I- Santos, carpinteiro: Vogaís: Jea,
floricultura:

'.

o campo da Democracia. /- quim Manuel Gregório de Sousa,
/- (empregado admínístratívo) ; Fir.

I!
.'

MÀNUEL SEQUEIRA AFONSO, �, mino Caracol, (tipógrafo); Joa,

-: .

• quim António Matos; (comercian"
............."}' -h �,,¡a �..... te); José Maria 'Mestre Madeira,

(empregado .comercíal ) : João Jo.

D t:"'V'"",' O r' ¡;;':¡".' I
sé da Piedade Gomes, (emprega.

, esce a 1- I J :...:.,:, do bancário).
.

• Continuação da 1.' pág.

ra poderia influenciar num 'possL
vel equ

í

l íbr ío de preços entre
, aquilo que o pescador recebe e o

,que o público paga. Foi verifica.
do o seguinte:

'

1. O peixe é leiloado na praía
da forma. -rnals . primitiva, pois
ainda não existe o tal célebre
edifício da lota há tantos anos

pedida pelos pescadores à Junta
Central das' Casas de Pescadores.
O peixe é vendido a «olho» e não

SANGUE ...

• Continuaçfio � t» ,Pág.
afinal o sangue derramado já, e

o que se propunham derramar,
nunca partiu desses que querem
construir um PORTUGAL NO.
VO; partiu e partirá sempre da,
queles outros que os escraviza..
ram durante quase cinquenta
anos e que ainda pretendem cQn.
tinuar na sua, função hedioJ;lda.
Por isso, Louletanos, não con.

tinuem mais a pensar que o peri.
go dãs vosas casas, dos vossos

filhos, de vós próprios, qualquer
,que seja a vossa situação social,
vem da Revolução de 25 de
Abril; ele' virá sempre daqueles
que muitos de vós ail!_da os
aguardam, para os lançarem 'na

miséria, no caos, no sangue...
.

A situação é e' foi demais evi.
dente para sabermos, que só há
uma única escolha - o apoio 'fir�
me e sem recusa ao MOVIMEN:
TQ DAS FORÇAS ARMADAS
e a UNiÃO de todo o Nosso Po.
vo !la L:uta pela Democracia.

- F. PIEDADE

..... ur- u .... U4,? .-",

Ex.ruo Sr.
Director de «A VOZ de Loulé»

"

Sel que vou darJhe um bocado

<,le maçada com esta carta, mas

resolvi escrevê.la porque presen.
temente estou numa situação crL
tica.

Depois do 25 de Abril todos te.

mos tido melhores esperanças no

futuro e essas esperanças conti.
nuam. Ouvem.se todos os dias na

Rádio e principalmente ao Do.

mingo, grandes promessas de

melhores dias para a Lavoura.
Para os pequenos agricultores

falava..se que a contribuição di.

minuia, que os Grémios da La.
voura iam 'acabar para dar lu,

gar às Cooperativas. Pelo menos

o Grémio de Loulé no meu enten.
der não faz falta nenhuma.
Os velhos e inválidos rurais

com uma pequena pensão e com

esperanças de serem aumenta.

• Oontmua na 5." pdg."

a peso, o que facilita um lucro
írrísórío para quem o pesca e um

lucro exorbítante (que .pode oscí.
lar entre 100 a 4'00%) para quem
o negoceia, por' não existir um

documento justtñcatívo do preço
de compra.
2. Este tipo de especulação, po,

deria ser suprimido com a cria.

ção de uma Cooperativa de Pes.

rca 'e Venda, Cooperatíva esta que
para se formar exigiria um ele.

- vado capital, que a classe' pesca,
tõría n

ã

o .possui para poder
construír. ou alugar um amplo ar.

"mazém, adquirir câmaras rrígo.
rificas, veículos, etc.
3. A C. A. da Câmara de Lou.

lé, poderia pôr em prática uma

solução: .entrar na concorrência
para comprar o peixe e vendê.lo
directamente ao público; (com
uma margem de lucro minima)
mas esta medida não resultaria
porque ao competir com os nego.

,

ciantes, (ln curto prazo, iria, en.
'

carecer o preço do peixe, o que
beneficiaria unicamente a classe

,

pescatória.' ,

Portanto, hã que trabalhar de.
pressa e em força para se con.

,

seguir
-

a construçã-o duma lota
'para que o peixe transacionado

seja sempre acompanhado do res.
'

pectivo documento com o peso e

preço correspondente e uma fis.

calização acérrima.

Daqui apelamos para a Junta
Central das Casas dos Pescado.

res, Sindicato Nacional d.os Pes.
cadores é outros organismos de

pesca para que' se providenciem
a urgente constFução eni, Quar.
teira do edificio para a lota que
sirva honestamente os interiisses
dos pescadores e do público con·

sumidor.

ft- .u:ias u

«A VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE

_
Na C�SA ALEIXO

b O' U L, É

• - ftt!'t _ .,. ....

«AVOZAlgarvia»
ñovo órgão dJl imprensa
Saíu recentemente.o número,

um (respeitante ao mês de Se.

tembro) de «A Voz Algarvia» __;_

«documentário ilustrado de divul­

gação, crítica e esclarecimento
da Província do Algarve com vis.

ta ao fomento da politica do Tu.

rismo Internacional» -, sob di.

recção de ArmaJ;ldo Carneiro e

tendo como redactor principal
Cabral Paes. .

A este novo órgão 'da Impren. ,

sa regional (que se publica em

Lagos), «A Voz de Loulé» dese.

ja longa vida e muitas prosperi­
dades.

Jei ra de Santa I ria
em Faro

-

Decorrerá de 19 a 27 de Outu,
bro a secular «FEIRA DE SAN"
TA IRIA» e que' é, sem dúvida"
dos

.
mais importantes certames

que, no seu género se efectuam
ao Sul do, Tejo.
Desde há alguns años que o

,

certame tem vindo a conhecer
um surto renovador com vista a

alcançar.se a desejada e neces..

sária meta de uma Feira verda.
deiramente do nosso tempo e que
possa dar uma efectiva achega à
economia e progresso do ,Algar.
ve e à altura da cidade de .F'aro.
A par do sector tradicional da

«Feira de Santa Iria», trabalha,
. se na preparação de. um progra.
ma que inclui manifestações cul.

turais, desportivas e recreativas,
o qual será -oportunamente divul.
gado. PreteItde.se sobretudo que
a Feira e as actividades que a

preenchem proporcionem uma

ampla, autêntíca e efectiva con.

fraternização do povo que a vi.
sita. A Comissão Organizadora
da Feira de Santa Iria, a despei.
to do reduzido tempo com que
conta para os ,seus trabalhos de.
senvolve actividade para que os

objectivos em vista sejam alcan.
çaQos..

Dia mundial
da c,nança
• Otmtinuaào da. l." péf1 .

renovar a ajuda às crianças no

mundo, em termos concretos e

práticos. ,

Em Loulé este 'Dia foi festiva.
mente ,comemorado na' Casa da
Primeira InfâJ;lcia. No pr6ximo
número daremos'relato pormeno.
rizado dum dia em que mais de
100 ,crianças confraternizaram'
em sádia alegria e boa disposi.
ção.

,.* ''''«r:wft- •• ''"7 •

Di 5 DE'OUTUBRO
• Oontinuação da 1.' pág.

sOleiIe, !lO .Palácio do Trigo, em

que usaram da palavra, os se..

guintes democratas:
Campos Lima, do M. D. P.;' Jo.

sé da Luz (M. D. P.); Paulo Ro.
cha (P.C.); Raimundo (M.E.S.);
João Maximiano (M. D. P.); João
Café (M. D. P.); Júlio Negrão
(M. D. P.); Luis Catarino (M.

'

D. P.) e por fim Luís Madeira,
Governador Civil do Distrito. Os
oradores foram apresentados pe..
lo Presidente da Comissão Admi.
nistrativa da Câmara MUnicipal
de Loulé, João Barros .Madeira.

16-10-74

"Ribeiro & Guerreiro, tdá.u, .

SURDOS DO AlGkRVE
Casa Sonotone

A .Directora Ilda Santos erp. serviço de Inspecção e apro.,
veit;ando para fazer eXames e demonstrações apresenta os úl­
timos modelos de aparelhos auditivos, óculos só de encostar
à cabe'ça sem fios nem pipetas, vendendo aparelhos e ¡mha!!
de todas as voltagens, prestando assistência técnica garantida
a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós de qual.
quer casa ou' marcas. Aproveitem esta única oportunidade,
nas seguintes Localidades:

DIA �9 DE OUTUBRO,'- 3.a FEIRA

LAGOS - Farmácia SILVA - Das 9, às 10
PORTIMÃO - Farmácia OENTRAL - Das. 11 às 12
LOULÉ - Farmácia OONFIANÇA - Das 15 às 16
S. BRAS ALP. - Fwrmácia DIAS NEVES - Das 17 às 18

Com a vossa visita ficaremos !lluito reconhecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 SIL - Telel.: 868352

PORTO - Praça da Batalh_a, 92.1.° - Telel.: 02·35602

LUANDA - Largo Luís Lopes SequeIra; .2.2.° A - Telel.: 02·35602

Certifico que, por escritura' de
, 4 do corrente, lavrada neste Car.
tório Notarial do concelho de La.
goa.Algarve, a cargo da Lícen.
ciada, Oatarína

'

Maria de Sousa
Valente, exarada de folhas 78 v.s
a folhas 82, dó Livro de notas
B�5l, foi admitido como sócio da
sociedade comercial por quotas
de responsa-bilidade limitada «Ri.
beiro & Guerreiro, Limitada»,
com sede- em Aldeia do Golf, fre.!'
guesia de Quarteira, . concelho de
Loulé, José Guerreiro Gomes, ca.

'sado, residente em Faro, Rua
Eng. Duarte Pacheco, 43,., ric, di.
reito, em consequência do que fi.
caram sendo únicos sócios da so,

bredita sociedade, Simão Manuel
Ribeiro, Armindo Cabrita Guer.
reíro, Inácia da Costa'Martins. e
José Guerreiro Gomes.,

Que, pela mesma escritura; foi
aumentado o capital da socíeda.
'de que era de 255000$00 para
1 000 000$00, aumento que foi su..
bscrito 'B .inteíramente realizado
em dinheiro, por todos os sócios
da seguinte forma: - Simão Ma.
nuel Ribeiro, com 165000$00, uni .
ficando esta com a da quota que
que já' possuía de 85000$00,. e
passando a ter uma quota no va,

lor nominal de 250000$00; Ar.
mindo CabritáGuerreiro; com
165 OOif$OO, uníñcando esta com

a da quota que já possuía de
85 000$00 e passando a ter uma

quota no. valor nominal de
250000$00; rnácia da' Costa Mar.

tins, com 165 000$00, unificando
esta com a. quota que já possuía

¡'de 85 000$00 e passando a ter
uma quota no valor nominal de

250000$00; José Guerreiro Go.

mes, com 250 000$00, que assim
entrou como novo sócio, com

. uma quota correspondente aque.
le valor.

'

Que outro sim, pela. citada es.

critura foi·decidido transferir a

sede social para, a víla de, São
Bartolomeu- de Messines, eonce,

lho de Silves,' e alterado comple,
tamente o 'pacto social, 'passando
a sociedade a reger.se pelas cláu.
sulas constantes dos artigos se.

guíntes:

-

Terceiro

Primeiro

A sociedade adopta a firma
«Ribeiro & Guerreiro, Limitada»,
tem a. sua sede na vila de São
Bartolomeu de Messines, conce.

lho de Silves, e durará por tem.

po indeterminado a partir da sua

constituição.

Segundo

O seu objecto consiste na acti.
vid.ade de construção civil, por
empreitada ou de conta própria,
podendo âlarKar.se a qualquer
outra actividade comercial ou in.
dustrial 'em que os sócios acor.

dem e seja permitido por lei.

O capital social, integralmente
subscrito e realiz,ado em dinhei"
ro, já e.Q.trado na caixa social, é
do montante' de um milhão de
escudos e correspondente à soma

de quatro quotas iguais do mo!}.
tante de' duzentos e ci.nquen,ta

mil escudos, pertencendo uma a

cada um dos sõcíos, Símãc. Ma.
nuel Ribeiro, Armindo Cabri tá
Guerreiro, Inácia da Costa Cabrí.
ta e José Guerreiro Gomes.

Quarto

1. - Ê livre a cessão, total ou
parcial, de. quotas entre os só.
-cios; bem como a divisão entre
os seus herdeiros. '

'

2. - A cessão, total ou par:
cial, de quotas a estranhos, só
poderá 'efectuar.se ·com prévio e

o

expresso consentímento da socíe,
dade que terá a faculdade de
usar do direito de preferência;
em primeiro lugar, e igual facul,

.

dade terão os sócios, em segundo
lugar, proporcionalmente às suas.
quotas se mais de um quiser .pre.
ferir.

Quinto

, 1. - A'gerência da sociedade
e a sua representação em juizo,
ou fora, dele, serão exercídas por
todos os sócios: Simão Manuel
Ribeiro, .f\rmlndq Cabrita Guer.

reiro, José Guerreiro Gomes e

Inácia da Costa Martins, que des.
de já, ficam' nomeados gerentes,
coin dispensa de caução" e com
ou sem remuneração, conforme
vier a ser deliberado em assem.

bleía geral. .

2. - A sociedade poderá cons.

títuir mandatários' e os gerentes
poderão delegar todos ou parte
do seus poderes de gerência, por'
meio de procuração, mesmo em

pessoa estranha à sociedade.
3. - Para obrigar validamente

a sociedade, são necessárias, as

assinaturas de todos os gerentes
ou seus procuradores.
4, - A socíedade não poderá

ser obrigada em fianças, abona,

ções, letras de favor e outros ac.

tos e contratos estranhos aos ne.

gócíos sociais.

Sexto

,l. - A sociedade poderá exigir
dos sócios prestações suplemen,
tares de capital, que não, vence.
rão juros, na proporção do valor '

das suas quotas. O montante de

quaisquer eondíções destas pres .

tações suplernentares serão esta.
belecidas em assembleia geral.

2. - Qualquer dos- sócios pode.
rá fazer à' sociedade os suprimen..
tos que ela carecer, mediante ju.
ros e' condições em que ac@rda.
rem.

Sétimo

As assembleias gerais, quando
a lei não exigir outras formali.

dades, poderão ser convocadas
por carta registada, com um pré..
.aviso de-quinze dias; 'contudo, s�
todos 'os sócios estiverem de acor.
do para que a asssmbleia geral
,se reuna sem pré.aviso, a!lsim fie
fará. '

Está conforme.

Cartório NQtariai de) Lagoa.Al.
garve,' 7 de Outubro de 1914.

A Ajudante do Cartório,

a) Maria Jos6. Oorreia BTa/lJO


